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Dê sua opinião  sobre
a música  apresentada
em nossas  igrejas.

Tenho lido diversos artigos na
Revista Adventista e nos livros do
Espírito de Profecia sobre as ca-
racterísticas da verdadeira músi-
ca de adoração. Mas quase todas
as músicas que são apresentadas
em nossas igrejas carecem dessas
características. Apesar de terem
ritmos mundanos, algumas são di-
vulgadas pelos canais da igreja.

Jorge Rozendo da Silva
Aracaju, SE

Trabalho com música há apro-
ximadamente oito anos e fico bas-
tante feliz pela qualidade e exce-
lência do louvor apresentado em
nossas igrejas. Porém, é necessá-
rio cuidado especial na seleção
do que é apresentado em nossos
cultos, para que a música não dei-
xe de cumprir seu papel: exaltar o 
nome de Deus.

Numa época em que a música
"pede esmolas" precisamos ter sa-
bedoria do alto para que ela seja
uma bênção na vida de todos, in-
clusive na vida de quem a executa.

Valter Eleno
Santo André, SP

Nossos compositores e arranja-
dores têm motivado a juventude
a cantar músicas agudas. Por que
não colocamos à disposição da igre-
ja partituras com a tonalidade usada
nas primeiras formações dos Arau-
tos do Rei? Hoje, só ouvimos solis-
tas fazendo acrobacias vocálicas.

Raulnilson Guedes dos Santos
Gravataí, RS

A música da Igreja Adventista
do Sétimo Dia é uma das melho-

res, quando comparada à de ou-
tras denominações. Mas, como
vivemos num mundo de peca-
do, corremos o risco de perder
a originalidade de nossa música,
especialmente quando mistura-
mos ritmos mundanos. Devemos
ter muito cuidado para que essas
tendências não entrem sorratei-
ramente em nosso meio, tirando-
nos a sensibilidade para discernir
entre o santo e o profano.

José Roberto Saldanha
Itapemirim, ES

CARTAS

Editorial
Foi muito oportuno o editorial de

novembro: A pessoa que mais odeio'.'
Ele nos mostra a realidade nua e crua
de que todos precisamos da graça
transformadora de Cristo.

A propósito, lembro-me de
um pensamento que li, faz mui-
to tempo, em um velho livro esco-
lar: "Você é o espelho de seu mun-
do. É você que mede o mundo e vê
como é você. Se põe óculos verdes,
de bondade, de amor, Uido é belo e 
positivo, porque belo está você. Se
você é vingativo, invejoso, egoísta,
vê o mundo deste jeito, mas des-
te jeito é você. Do modo que você
fala, do modo que você vê, do modo
que você pensa, deste modo é você.
Você é a medida do seu mundo;
mas que felicidade, que alegria, se
Cristo for a medida de você!"

Afinal, ao colocarmos o amor
de Cristo em todos os atos de nos-
sa vida, sentiremos o mundo que
nos rodeia feliz e alegre, pois assim
estaremos nós.

David Moroz
Curitiba, PR

Minneapolis
Quero parabenizar o autor do

artigo "Minneapolis - 120 anos
depois" Penso que a história do ad-
ventismo precisa ser mais divulga-
da. Talvez uma das causas do desâ-
nimo e até da apostasia dos novos
conversos seja o desconhecimen-
to da origem da nossa Igreja.

Edvaldo José da Silva
Ji-Paraná, RO

Santuário
Achei oportuna, esclarecedora

e convincente a explanação da RA 
(nov/2008) sobre a impropriedade e 
os perigos de se tentar correlacionar
os órgãos e funções do corpo huma-
no com o Santuário. Isso é filosofia 
panteísta camuflada, contendo cor-
relações especulativas, distorcidas,
que devem ser rejeitadas.

Quando correlacionam a luz di-
vina emanada do Lugar Santíssimo
com a luz do tubo neural do em-
brião humano, imaginam, equivo-
cadamente, que esta luz seja exis-
tência de claridade, luminosidade
no tubo neural. Na verdade, o ter-
mo luz, em anatomia, significa ca-
vidade central de um órgão tubu-
loso, evidentemente, desprovida
de qualquer luminosidade,
taércio de Oliveira Cesar (médico legista)

por e-mail

Tema para o mês de fe-

vereiro:  Como devemos tra-

tar as pessoas que vão, pela 

primeira vez, à nossa igreja? 

(Sua opinião  deverá  chegar

à Redação até o dia 30 de

dezembro.)
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MATÉRIA DE CAPA

Data marcada para
o despontar de um

por  HENDERSON HERMES LEITE VELTEN

mo
Início  de um  caminho cuja linha  de chegada
está cada vez mais  próxima  de nós

21-22 o u 22-23 de outubro? -
Diz Eilen G. White, em O Grande 
Conflito; "O décimo dia do sétimo mês, 
o grande dia da expiação, tempo da
purificação do santuário, que no ano 
1844 caía no dia vinte e dois de outu-
bro, foi considerado como o tempo da
vinda do Senhor1 [grifo nosso]

Eilen G. White afirma que em
1844 o décimo dia do sétimo mês ju-
daico caiu em 22 de outubro.2 Mas,
tendo em vista que o dia bíblico vai
de pôr-do-sol a pôr-do-sol, isso quer
dizer 21-22 ou 22-23 de outubro?

LeRoy E. Froom sustenta que, em
Boston, o décimo dia do sétimo mês
judaico em 1844 se estendeu do pôr-
do-sol do dia 21 ao pôr-do-sol do dia
22 de outubro.3

Para que isso fosse verdade, o 
primeiro crescente lunar deveria
ter sido observado ao pôr-do-sol do
dia 12 de outubro. No Calendário
ludaico, os meses começavam assim
que a borda da lua nova (primeiro
crescente) se tornasse visível à hora
do pôr-do-sol.

Figura  1 - Contagem de  dias  a 
partir  de 12-13 de outubro  de 1844
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Ocorre que, naquela ocasião, a al-
titude da Lua era de apenas I o 05' 54"
acima do horizonte, como pode ser
demonstrado na Figura 2 (ao lado).

Em maio de 1989, Robert C.
Victor bateu o recorde de observa-
ção do primeiro crescente: a Lua,
observada por ele, estava a 7o 10'
17" acima do horizonte, uma das
mais baixas já detectadas até hoje.4

Ressalta-se, porém, que Robert C.
Victor contava com a ajuda de bi-
nóculos. Isso mostra que a posição
sustentada por Froom é astronomi-
camente impossível.

bem conhecida entre nós a história do fazendeiro

que, ao cruzar um largo campo em companhia

de um amigo, na manhã seguinte à do dia 22 de

outubro de 1844, obteve luz sobre o mistério

do Grande Desapontamento. Seu nome também é bem

conhecido: Hi ram Edson. Até hoje predomina entre nós

a idéia de que aquela experiência foi uma revelação post 

factum, o que significa que a visão de Jesus entrando no

Santíssimo serviu apenas ao propósito de explicar o que de

fato ocorrera no dia anterior. Mas, na verdade, temos boas

razões para acreditar que, naquele êxtase, Hiram Edson

tenha testemunhado o momento exato em que o grandioso

acontecimento teve lugar. Em outras palavras, sua visão

teria sido real-time (em tempo real). Parte da evidência que

nos leva a essa conclusão pode ser extraída de uma análise

sobre a data correta do Dia da Expiação em 1844.



Já no pôr-do-sol do dia seguinte, em 13
de outubro, a altitude da Lua era de 9o 47'
00". Embora ela não estivesse a uma grande
altitude, sua distância em relação ao Sol era
considerável, permitindo sua visibilidade.5

As figuras 2, 3 e 4 foram geradas pelo
programa "Redshift 2"6. A Figura 5 foi ex-
traída da edição de setembro de 1989 da
conceituada revista de Astronomia Sky 
& Telescope. Cada círculo fechado repre-
senta um crescente lunar que pôde ser
visto e cada círculo aberto indica um cres-
cente lunar que foi procurado, mas não
foi visto. A linha no meio do gráfico pro-
cura dividir, aproximadamente, os casos
que foram bem-sucedidos dos que não o 
foram. A seta indica o crescente lunar de
13 de outubro.

Isso significa que o décimo dia do sétimo
mês real em 1844 caiu em 22-23 de outubro.
Os jornais milleritas comprovam que esse
foi o entendimento na época. Por exemplo,
na edição de 19 de outubro, o TheMidnight 
Cry trouxe a proclamação: "Eis que Ele vem!
No décimo dia do sétimo mês, que corres-
ponde a 22 ou 23 de outubro." E, no mesmo
periódico, poucos dias antes, tinha sido pu-
blicado que "o aniversário do dia da expia-
ção seria em 23 de outubro".7

Mas, se o dia correto foi 22-23 de outu-
bro, por que Eilen G. White se refere ape-
nas ao dia 22, sendo que a maior parte do
Dia da Expiação estaria dentro do dia 23,
tendo em vista que o dia bíblico começa
e termina ao pôr-do-sol? Deixemos que

Figura  2 - Altitude  da Lua  em 12/10/1844 Redshift  2 

Figura  4 - Altitude  da Lua  em 13/10/1844 Redshift  2 

Figura  5 - Sky &  Telescope

• • • • 

Crescent Moon Sightings

10° 20°
DIFFERENCE IN AZIMUTH BETWEEN SUN AND MOON 

( D i f e r e n ç a em azimute entre o Sol e a Lua)

30°



C á l c u l o d o D i a d o M ê s

2.300 tardes e manhãs =  2.300 dias =  2.300 anos
2.300 anos x  365,2422 dias =  840.057,06 dias

840.057,06 dias *  29.53059 dias =  28.447,0124 meses lunares
0,0124 mês lunar x  29.53059 dias =  0,3662 dia

0,3662 dia x 24 horas =  8,7888 horas
*Obs.1:  ano solar -  365,2422 dias 
*Obs.2: mês  lunar  = 29,53059 dias 

10° /? 10°/7°

C á l c u l o d o M ê s

28.447 meses lunares = 121 ciclos [de 19 anos] + 12 meses  lunares [de sobra]
121 ciclos x 235 meses lunares =  28.435 meses lunares
*Obs.:  cada ciclo de 19 anos  contém  235 meses  lunares 

10 o /7' 10°/7°

Cálculo do Dia do Mês

7 s e m a n a s  + 62 s e m a n a s  + 0,5 s e m a n a  = 69,5 s e m a n a s
69,5 s e m a n a s  x 7 d ias  = 486,5 d ias  = 486,5 a n o s
486,5 a n o s  x 365,2422 d ias  = 177.690,3303 d ias

177.690,3303 d ias  * 29,53059 d ias  = 6.017,1615 m e s e s lunares
0,1615 mês lunar  x 29,53059 d ias  = 4,7692 d ias

10°/7°|

6.017 lunações 4,7 dias

10»/1o|l1°/1°|l2°/1°|l3°/1°|l4°/1ohS°/1°

• f ã

457
a.C.

Cálcu lo do M ê s

69,5 s e m a n a s  = 486,5 d ias  = 486,5 a n o s
486,5 a n o s  = 486 a n o s  + 6 m e s e s

486 anos 6 meses

27 31 34

d.C. d.C.  d.C.
1844
d.C.

7 semanas  + 62 semanas  ou 69 semanas  ou 483 anos
1 semana
ou 7 anos

E N T E N D E N D O O G R Á F I C O :

1. Cálculo do Dia do Mês.  Em 2.300 anos há 28.447 meses completos. Retrocedendo 28.447 meses desde o dia 10
do sétimo mês (Tishri), chega-se evidentemente ao dia 10 de algum mês.

2. Cálculo do Mês.  Em 2.300 anos há 121 ciclos completos de 19 anos e mais um ano de 12 meses. Depois de um
ciclo completo, os meses judaicos voltam a ocupar a mesma posição dentro do ano solar em que estavam no
começo do ciclo. Retrocedendo 121 ciclos desde o sétimo mês, chega-se naturalmente ao sétimo mês.
Retrocedendo ainda os 12 meses restantes, chega-se novamente ao sétimo mês.

3. Cálculo do  Dia do Mês.  Em 486,5 anos há 6.017,1615 meses lunares. Avançando 6.017 meses lunares desde o 
dia 10 do sétimo mês, chega-se ao dia 10 de algum mês. Avançando 4,7 dias, equivalente a 0,1615 mês, chega-
se ao dia 15.

4. Cálculo  do Mês.  Avançando 486 anos desde o sétimo mês, chega-se ao sétimo mês. Avançando 6 meses,
equivalente a 0,5 ano, chega-se ao primeiro mês (Nisan).

Conclusão.  As 2.300 tardes e manhãs começam e terminam na data anual da Festa da Expiação e as 69,5 semanas
proféticas, começando à hora do sacrifício da tarde dessa mesma data, avançam até a noite de 14 para 15 de Nisan,
quando o sacrifício pascal era comido.



M . L. Andreasen, autor de O Ritual 
do Santuário, esclareça a situação:

"Embora em Jerusalém 10 de
Tishri estivesse mais na data de 23
de outubro, o mesmo período de
tempo caiu mais em 22 de outubro
na América.

"Quando o décimo dia come-
çou em Jerusalém, ao pôr-do-sol,
os relógios em Boston registravam
10:15 A.M. , em 22 de outubro; em
Cincinnati, a hora era 9:22, e em
Chicago, 9:08 A . M . Era, então, a 
hora de procurar o evento esperado
a ocorrer no fim dos 2.300 anos. [...]

"O período de 2.300 anos come-
çou com um evento na Palestina,
num dia limitado por dois [even-
tos de] pôr-do-sol lá, não por dois
[eventos de] pôr-do-sol na América.
O meio da 70a semana, quando o sa-
crifício e a oblação deviam cessar, foi
um dia que também começou com
um pôr-do-sol em Jerusalém, não um
pôr-do-sol na desconhecida Boston.
Da mesma forma, o fim dos 2.300
anos foi necessariamente um dia
começando com um pôr-do-sol em
Jerusalém. Não poderia findar an-
tes do pôr-do-sol, ou 10:15 A.M. , em
Boston no [dia] 23 de outubro."8 [tra-
dução nossa]

Em outras palavras, o décimo dia
do sétimo mês se estendeu do pôr-
do-sol do dia 22 ao pôr-do-sol do dia
23 em Jerusalém, o que correspon-
deu ao período compreendido entre
10:15 da manhã do dia 22 às 10:15 da
manhã do dia 23 em Boston.9 Isso
significa que Hiram Edson ainda
estava nas últimas horas do Dia da
Expiação quando teve sua experiên-
cia na manhã do dia 23. Na verdade,
o começo da manhã (7h) em Port
Gibson, Nova Iorque, onde Edson
vivia, equivalia à hora do sacrifício
da tarde (15h) em Jerusalém.

Precisão do esquema profético
— Atualmente, modernos progra-
mas de Astronomia e de Calendá-
rios para computador nos auxiliam
a averiguar a precisão do esquema
profético. Quando é dado ao exce-
lente programa de astronomia Re-
dshift 2 para que retroceda exatos 
2.300 anos desde as 15h de 23 de ou-

tubro de 1844, ateia do computador
exibe, como resultado, o céu de Jeru-
salém às 15h do dia 29 de outubro de
457 a.C, que foi a hora do sacrifício
da tarde do Dia da Expiação naquele
ano. Apenas esse fato já é muito im-
pressionante! Mas, quando vamos
além e clicamos para que o progra-
ma avance 486,5 anos - referentes
às 69,5 semanas que conduzem até
o tempo em que se faria "cessar o sa-
crifício e a oferta de manjares" (Dn
9:27) - o monitor exibe o céu da noi-
te do dia 26 de abril de 31 d.C. Lem-
brando que o dia bíblico começa e 
termina ao pôr-do-sol, chegamos, na
verdade, ao dia 26-27 de abril; e o dia
27 de abril foi, de fato, uma sexta-fei-
ra, o dia da crucifixão!

Sabemos que esse foi realmente o 
dia da crucifixão porque 27 de abril
de 31 d.C. foi também o dia 15 do
primeiro mês judaico, quando, de
acordo com os evangelistas, Jesus
morreu.1 0 O meio da septuagésima
semana caiu na noite de 26 de abril
porque foi naquela noite que Jesus
celebrou Sua última Páscoa com os
discípulos, instituiu a Santa Ceia
como memorial de Sua morte e to-
mou sobre Si os pecados da raça hu-
mana no horto do Getsêmani. Foi
naquela noite que Jesus declarou:
"É chegada a hora" (Jo 17:1). Ele sa-
bia que o tempo profético havia ex-
pirado ali.

Temos, pois, a maior parte dos
pontos de início, de meio e de fim
dos períodos proféticos de Daniel 8 
e 9 identificados em termos de dias,
meses e anos.

Uma explanação mais ampla
e minuciosa de todo o assunto
pode ser encontrada no site www. 
concertoeterno.com ou no livro
Chronological Studies Related to 
Daniel 8:14 and 9:24-27, de Juarez
Rodrigues de Oliveira, publicado
em 2004 pelo UNASP. Uma abor-
dagem ainda mais aprofundada do
mesmo assunto está disponível no
livro A Astronomia e a Glória do 
Adventismo - Um Estudo Sobre 
a Precisão do Cálculo Profético 
de Daniel 8:14 e 9:24-27, publi-
cado pela Sociedade Criacionista
Brasileira (SCB).

A experiência de H i r a m Edson
- Como disse Eilen G. White, "nesse
cálculo, tudo [é] claro e harmonioso"
e surpreendentemente preciso. "To-
das as especificações precedentes da
profecia se cumpriram, inquestio-
navelmente, no tempo designado."
Assim, "ficara demonstrado que es-
ses dias proféticos terminariam no
outono de 1844" "Negar que os dias
terminaram naquele tempo equiva-
lia a envolver em confusão todo o 
assunto e renunciar a posições que
tinham sido estabelecidas por inso-
fismáveis cumprimentos de profe-
cia." Diante disso, o Desapontamen-
to parecia um "mistério" difícil de
elucidar.11

Foi então que, na manhã de 23 de
outubro, Hiram Edson teve a expe-
riência que C. Mervyn Maxwell
chamou de "um dos mais dramá-
ticos momentos da história ter-
restre"12. Deixemos que o próprio
Edson narre o que lhe aconteceu:

"Nossas expectativas eram muito
grandes, e assim estivemos espe-
rando a vinda de nosso Senhor até
que o relógio soou às 12 batidas da
meia-noite. O dia havia acabado e 
nosso desapontamento se transfor-
mou em certeza. Nossas esperanças
e expectativas mais queridas fica-
ram em pedaços, e veio sobre nós
um desejo de chorar como nunca
antes havíamos experimentado.
Parecia que não podia ser compa-
rado nem sequer com a perda de to-
dos os amigos terrenos. Choramos e 
choramos até o amanhecer. [...]

"Comecei a sentir que deveria ha-
ver luz e ajuda em nossa angústia
presente. Eu disse a alguns irmãos:
'Vamos ao galpão'. Entramos no ce-
leiro, fechamos as portas e nos in-
clinamos diante do Senhor. Oramos
fervorosamente porque sentíamos
nossa necessidade. Continuamos em 
oração até que o Espírito nos deu tes-
temunho de que nossa oração havia 
sido aceita, que nos proporcionaria 
luz, que nosso desapontamento se-
ria explicado, de tal modo que Sua 
causa ficaria clara e satisfatoria-
mente esclarecida. Depois do desje-
jum, eu disse a um de meus irmãos:
'Vamos visitar e animar alguns de



nossos irmãos.' Nós fomos, e, en-
quanto cruzávamos um extenso
campo, eu fui detido aproximada-
mente na metade do campo. O céu 
pareceu abrir-se diante de mim, e vi 
distinta e claramente que, em vez
de nosso Sumo Sacerdote ter sa-
ído do Santíssimo do Santuário ce-
lestial para vir à Terra no décimo
dia do sétimo mês, no término
dos 2.300 dias, neste dia Ele havia
entrado pela primeira vez no se-
gundo compartimento desse san-
tuário, e que Ele teria uma obra a 
fazer no Lugar Santíssimo antes de
vir à Terra. Nesta data, Ele havia
entrado nas bodas; em outras pa-
lavras, diante do Ancião de Dias, a 
fim de receber o reino, domínio e 
glória; e que nós devemos esperar
por Seu retorno das bodas. Minha
mente foi dirigida para o capítulo
10 de Apocalipse, onde eu pude ver
que a visão havia falado e não men-
tira; o sétimo anjo havia começado
a fazer soar sua trombeta; nós tí-
nhamos comido o l ivrinho; tinha
sido doce em nossa boca, e agora
tinha se tornado amargo no estô-
mago, amargando todo o nosso ser.
Que nós devemos profetizar outra
vez, etc, e que, quando o sétimo
anjo começou a tocar, o templo de
Deus foi aberto no Céu, e lá foi vista
em Seu templo a arca de Seu testa-
mento, etc.

"Enquanto eu me encontrava pa-
rado no meio do campo, meu com-
panheiro havia seguido caminhando 
quase para além do alcance da voz, 
antes de perceber que eu não o acom-
panhava. Quando me perguntou por
que me havia detido por tanto tempo,
eu respondi: 'O Senhor estava res-
pondendo a nossa oração matutina, 
dando-nos luz sobre o desaponta-
mento."^ [tradução e grifo nossos]

Que experiência maravilhosa! Ao
mesmo tempo em que o cômputo
das 2.300 tardes e manhãs chegava
ao fim, Hiram Edson recebia nova
luz dos Céus, luz essa que foi como
o despontar do Sol de um novo
movimento.

Alguns de nossos irmãos se sen-
tem desconfortáveis em atribuir à 
experiência de Hiram Edson a de-

nominação de "visão". Preferem
afirmar que ele teria recebido uma
iluminação do Espírito ou que lhe
tenha ocorrido um pensamento
forte. Mas, não há razões para que
o termo "visão" seja evitado.

Em cada um dos pontos proféti-
cos determinados em Daniel 9:24-
27, ocorreram manifestações sobre-
naturais: 1) no batismo de Jesus, ao
término das 69 semanas, "o céu se
abriu, e o Espírito Santo desceu so-
bre Ele em forma corpórea como
pomba; e ouviu-se uma voz do Céu:
Tu és o Meu Filho, em Ti Me com-
prazo." (Lc 3:21, 22); 2) também na
morte de Cristo, no meio da septu-
agésima semana, "houve trevas so-
bre toda a Terra", "desde a hora sexta
até a hora nona", "o véu do santuá-
rio se rasgou em duas partes, de alto
a baixo" e ocorreu um grande tre-
mor de terra, em razão do que "fen-
deram-se as rochas" e "abriram-se
os sepulcros" (Mt 27:45, 51, 52); e, 3)
no término das 70 semanas, Estêvão
- cujo rosto, na ocasião de seu jul-
gamento, pareceu aos membros do
Sinédrio como o de um anjo - diz
ter visto "os céus abertos e o Filho
do homem em pé à destra de Deus"
(At 6:15; e 7:55, 56). Seria muito de
admirar, portanto, que o mesmo fe-
nômeno dos céus abertos fosse tes-
temunhado ao fim das 2.300 tardes
e manhãs?

Em todo caso, o que realmente
importa é que, no dia 23 de outu-
bro, por volta das 7h da manhã,
15h em Jerusalém, no término ma-
temático das 2.300 tardes e ma-
nhãs, Hiram Edson entendeu que
o Santuário a ser purificado não era
o da Terra, mas o do Céu; que Jesus
entrara no Santíssimo para comple-
tar a obra de graça em favor de Seu
povo; que naquele dia começara o 
Grande Juízo de Investigação da
Casa de Deus, retratado em Daniel
7:9,10 e 13, e tipificado em Levítico
16; que então começara o período
da sétima trombeta de Apocalipse
11:15-19; e que os fiéis t inham
nova tarefa a desempenhar: anun-
ciar toda essa preciosa mensagem
a "muitos povos, nações, línguas e 
reis" (Ap 10:11).

Portanto, foi naquele campo que
teve início a obra especial para este
tempo, obra essa de que nós hoje
estamos incumbidos. Temos um
mundo a evangelizar, almas a salvar,
um povo a preparar. É por isso que
22-23 de outubro é uma data digna
de recordação, não como a data do
fracasso, como freqüentemente tem
sido lembrada, mas como do des-
pontar de um movimento profé-
tico. É o início de um caminho cuja
linha de chegada está cada vez mais
próxima de nós. A. 
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